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Deve ser julgado pelo 
egregio Tribunal de Jus­
tiça, dentro de poucos 
dias, o recurso que o srs. 
Capitão Manoel Joaquim 
da Silva Junior e João 
de Almeida Camargo, in- 
terpuzeram para expur­
gar da Camara Municipal 
dois individuos que foram 
diplomados pela fraude da 
acta da 5.a secção eleito­
ral, realizada a 16 de Ju ­
lho ultimo. A fraude fi­
cou patente e bem prova­
da com os documentos 
juntos aos autos, e agora 
ainda mais com a requisi­ção dos livros de acta da 
5.a secção. O Tribunal de 
Justiça exigiu dois livros e 
elíes apresentaram tres, mostrando que a falsifi­
cação e tinta desses livros 
eram frescas e foram feitas 
e engendradas depois do 
pedido do Tribunal.Deixaram porem de 
apresentar o verdadeiro 
livro, que devia estar en­
cerrado, e contar mais al­gumas actas de eleição. 
Dois dos que apresenta' 
ram só continham duas ac­
tas, e eram abertos e ru­
bricados por Grodofredo Fonseca, quando este, nem 
ao menos era vereador.

Provas cabaes e esma­
gadoras existem, como se­
jam :1.a na differença de vo­
tação dos candidatos dos mesmos partidos;

2.a o depoimento dos 
tres vereadores derrota­
dos ;3.a a suppressão e vota­
ção do nome de José Dias 
Aranha, na authentica da
5.a secção enviada para a 
apuração, quando elle foi 
VQtaçlo e que contava no

livro de actas verdadeiras 
o seu nome ter obtido vo­
tos;

4.a Declaração do se­cretario da Camara Perei­
ra Mendes Primo, que foi 
quem abriu o livro e disse 
que foi rubricado pelo dr. Silva Castro ;

5.a No dia 15 o «Cor­
reio Paulistano», em suas 
notas, declarou que o par­
tido Republicano Conser­
vador era diminuto e in­
significante facção, que no dia 16 teria a prova disso. 
Mas com a noticia da der­
rota de haverem sido elei­
tos 5 hermistas, 2 situacio­
nistas e um neutro, nem o 
«Correio Paulistano’,’Esta- 
do de São Paulo» e outros 
jornaes affectos ao civilis­
mo contestaram o re­
sultado da eleição, remet- 
tido pelo digno e impar­
cial delegado sr. d r. João 
de Almeida Moraes ao sr. 
dr. Secretario da Justiça 
e Segurança Publica que 
dava ganho de cauza aos 
hermistas;

6.a O sr. dr. Luiz Ver­
gueiro, que veio a esta ci­
dade para auxiliar a frau­
de, voltando a São Paulo, 
declarou ao sr. dr. Rubião 
Junior e em presença de 
mais pessoas, que tinham 
perdido as eleições.

Com as provas que exis­
tem, o primeiro e mais elevado Tribunal do Esta­
do, não pode deixar de 
fazer justiça, mandando 
que os dois eleitos tomem 
assento na Camara, e que 
sahiam pelas portas do 
fundo os dois parasitas, 
que querem ser vereadores 
para depauperar mais es­
te municipio.

Se o egregio Tribunal 
procurar in fo rm a r-s e  
quem foram os mesarios 
que commetteram o crime 
da falsificação, e os dois 
que querem a todo transe 
ser vereadores, quando o 
povo não os quer, saberá 
que são individuos que 
em grande parte são em­
pregados e vivem a custa 
do erário municipal e que 
nem ao menos habilita­
ções ' para occuparem os 
cargos possuem.

O egregio Tribunal de 
Justiça não pode deixar 
de tomar em consideração 
o appello que uma popula­

ção inteira fez e que 
foi publicado no »Estado 
de São Paulo» contando 
quasi que oitocentas assi- 
gnaturas, na sua maioria 
de eleitores e pessoas re­
presentando todas as clas­
ses sociaes.Nesse appello ha uma 
assignatura que precisa 
que fique destacada das 
outras para mais provar, 
que até pessoas alheias e 
arredadas da politica, cla­
mam para que esta cidade 
sahi.a da anarchia em que 
tem estado e que como 
ytuano deseja que a Ca­
mara seja composta de 
pessoas dignas e honestas. 
Essa assignatura a que 
nos referimos é a do Conego 
Antonio Bueno de Camar­
go, que pela primeira vez 
no dia 16 de Julho, votou, 
dando o seu voto aos can­
didatos do partido Jagun­
ço. Este filustre sacerdote 
que vive urna vida comple­
tamente affastada do con­
vivio social e portanto de 
paixões políticas o seu voto e assignatura foibem 
expressivo servindo de 
protesto aos desmandos de meia duzia de indivi­
duos que tem sido algo­
zes da pobreza e de urna 
população inteira.

COLLABORAÇÃO

Os factos
Neutralidade!... Bello termo não ha duvida, mas 

que no fundo esprime so­
mente covardia. O neutro 
é covarde e covarde é 
aquelle que, não tendo 
coragem de expender li­
vremente suas idei&s, suas propensões, suas syrnpa- 
thias, se esconde sob a 
casca de neutralidade pa­
ra não desagradar a nin­
guém, para accender uma 
vela a Deus e outra ao 
diabo. A neutralidade não 
existe nem pode existir 
pois o proprio divino 
Mestre, o divino Jesus re- 
pellio a neutralidade— 
Quem não vem comigo ó 
contra mim—disse o mei­
go Nazareno. Mas s. s, o

sr. dr. Castro confundiu 
neutralidade com impar­
cialidade.

Si s. s. fosse neutro não 
viria pleitear uma cadei­
ra de vereador, cargo emi­
nentemente político. S. s. poderia pleiteal-o como 
candidato independente, como franco atirador, com 
ideias definidas e com pro- 
gramma exequivel. Mas 
nada disso — S. s. é sim­
plesmente neutro e como 
neutro pactuou com todas 
as bandalheiras decorren­
tes da falsificação da acta 
até a eleição de prefeito. 
Estava na sua vontade 
dar o seu voto ao distinc- 
to cavalheiro Sr. Francis­
co de Paula Leite para o 
cargo de Prefeito, tanto 
mais que esse vereador se prontificava á occupar o 
cargo gratuitamente. Mas 
s. s. o dr. Castro, sem 
attender que se tratava de 
um cidadão rico, indepen­
dente, illustrado com um 
passado de tradições pes- 
soaes e de familia, sem 
attender que para ende- 
reitar Ytú era preciso en­
tregar a Prefeitura em 
mãos de uma pessoa ho­
nesta, criteriosa e de ele­
vada posição social; s. s. 
repetimos, sem attender 
a nada disto deu o seu 
voto ao sr. Augusto Sam­
paio. E quem é este cida­
dão ? E ’ o mesmo que pa­
ra se definir pela politica 
do sr. Janjão e Hermoge- 
nes obteve a elevação dos 
vencimentos em occasião illegal e sem necessidade 
para o bem publico. E ’ o 
mesmo homem que votou 
a favor de tudo quanto 
foi proposto na Camara 
inclusive os projectos que 
tiveram o voto contrario 
de s. s. o dr. Castro. O sr. 
Augusto Sampaio é o 
mesmo que fazendo parte 
das sessões clandestinas 
do corrente anno e cujos 
actos foram annulados 
pelo Tribunal de Justiça, 
arvorou-se em prefeito e 
foi assignar com os snrs. 
Moller & Comp. um con­
tracto provisorio de um 
emprestimo oneroso para 
o municipio. E ’ o mesmo homem que abandona por 
duas vezes o seu sogro ás balas dos situacionistas 
seus actuaos correligiona­

rios, para poder sugar o 
suor do povo, para poder 
levar essa vida de caça e 
jogo. Mas porque votou 
s. s. em semelhante ho­
mem que não zela pela 
sua dignidade porque ces­
teiro que faz um cesto faz  
um cento ? Porque, diz s. s. 
o sr. Augusto não havia 
de ir vender a casa para poder viver. Bella neu­
tralidade essa que trans­
forma o erário municipal 
em montepio de inválidos; 
em assistência a ineptos e 
vadios; em caixa de socor­
ro aos viras casaca e con- 
tratadores de emprésti­
mos escandalosos. Bella neutralidade que entrega' 
o governo da municipali­
dade em mãos de compra­
dores de predios velhos 
por preços fabulosos e 
comparticipantes dos lu­
cros. Não ha duvida—s.s. 
o dr. Castro descobrio 
uma neutralidade sui-g9- 
neris que ha de consagral- 
o como o mais eminente 
descobridor do—mel de 
páu e da polvora neutra- 
listicas.

Descanse agora um pou­
co s. s. e mande tocar a— 
cabana do Pae Thomaz.

V e r i t a s .

N o t i c i a r i o

E X A M E S — Com distincção 
em todas as m atérias, com ple­
tou o segundo anno  da  F a c u l ­
dade  de M edicina do R io  de 
Janeiro, e acha-se nesta  cidade 
o sr. José Leite P inhe iro  J u ­
n ior filho do nosso am igo  sr. 
dr. José Leite P inheiro.

Nossos com prim entos.

356:940$441— Até 30 de Outubro, montou a divi­
da da Camara para a Com­
panhia Ytuana Força e 
Luz, na in s ig n if ic a n te  quantia de 356:940$441.

Com esse pequeno debi­
to diz o provisorio que 
custe o que custar a Ca­
mara de clandestinos en­
campará a Companhia I 

E ’ só trazer os aramea 
que a Companhia é de ne­
gocio, mas não com pros^ fiada,



A CIDADE DE YTU’
E N T R E -N O S —E steve nesta  

eidade o sr. Capitão Francisco  
M artins  da  Cruz, que  veio co­
m o represen tan te  do general  
com andan te  d a  10.a região, ins­
pecionar os a lum nos  do Colle- 
gio São Luiz  e en tregar  cader­
netas.

S. S. exam inou  o Convento 
do Carmo, p a ra  ser estabeleci­
da  e organ isada  a  C om panhia  
de  art i lharia  p a ra  a  5.a região 
que  provisoriam ente ficará es­
tac ionada  nesta  cidade, pa ra  
seguir  ao Matto Grosso.

— E stá  n a  cidade o nosso 
am igo  sr. Ostiano da  Silva N o ­
vaes, acadêmico de Direito.

Com prim entamol-os.
— Esteve nes ta  cidade o sur. 

Pedro  Silva, rep resen tan te  do 
jo rna l  «O Debate», que se 
p ublica  em  São Paulo.

Agradecem os a  visita de des­
ped ida  que  nos fez o fi lustre 
collega.

ASY LO  D E  M END ICID A - 
D E  N. S. D A  C A N D E L A R IA  
— Pelo com prom isso dessa util 
e  h u m a n i ta r ia  associação no 
d ia  17 do corrente, devem  reu ­
nir-se os irmãos, p a ra  eleger a 
n o va  m esa  adm in is tra t iva .

BA N D A  <30 D E  O U T U ­
B R O »— H o n tem  pela pr im eira  
vez sah iu  a  rua  essa corpora­
ção m usical fa rd ad a  com o 
un ifo rm e  da L in h a  de Tiro.

FORCA DE PROMP- 
TIDÃO — Não sabemos 
porque motivo, dizem es­
tar a força policial a tres 
dias de promptidão nesta 
cidade ?

CO N F E IT A R IA  C E N T R A L  
Cerveja ge lada—  Sorvete 

Refrescos—L im o n ad as  etc.

E X O N E R A Ç Ã O  —  O Snr. 
Francisco de M esquita  Barros, 
p ed iu  exoneração do cargo de 
agrim ensor,  que  occupava na 
repartição de aguas e exgottos.

Provavelm en te  o provisorio 
nom eará  p a ra  o cargo a lgum  
astronom o !

L IN H A  D E  T IR O  < CORO­
N E L  SA M PA IO »— P o r  estes 
dias devem ser iniciados os t r a ­
balhos de construcção de s tand  
etc, nos terrenos do Club 
Sportivo, que  foi cedido pela 
m aioria  dos socios deste Club 
p a ra  a  L in h a  de Tiro  n. 139. 
E s ta  util associação vai fazer 
os t rabalhos necessários para  
tiro ao alvo.

A SSU STA D O  —  H o n te m  a 
exm a. sra. d. O lym pia  de Mes­
q u i ta  X av ier ,  reun iu  em sua 
residencia  a lgum as  fam ilias da 
nossa sociedade, p a ra  com- 
m e m o ra r  o ann iversario  d a  se- 
n h o r i ta  Maria da  Conceição 
M esquita, sua  filha adoptiva .

O sr. Alberto Gomes, m a n ­
dou  vir da  casa Serradnr de 
São Paulo, u m  photographo- 
cynem atograph ico  p a ra  tirar 
diversas vistas desta  cidade e 
do Salto, afim de ob ter fitas 
novas pa ra  serem exhibidas n a  
inauguração  do seu  th e a tro ,

que terá  lug ar  no  dia  24  do 
corrente.

A C om panh ia  Y tu a n a  Força  
e Luz, incum biu  ao m esm o sr. 
de m a n d a r  t ira r  a pho tog ra ­
ph ia  da  uzina ote, p a ra  serem 
exhibidas  na  Capital.

As gorduras  phosphoradas  
que  em form a de um delicioso 
crem e contem  a  ’’E m u lsão  de 
Scott” são o m elhor que se co­
nhece con tra  a escrofulose. 
O abaixo assignado D outor  em 
Sciencias, medico-cirurgico pela 
Facu ldade  de Medicina do Rio 
de Janeiro, etc. ’’A ttesta  que 
tem em pregado  com bom  re­
sultado a ’’E m ulsão  de Scott” 
nos casos de escrofulose.”

” Dr. D elphino P inheiro  d ’U- 
lhoa  Cintra.

”São P á u lo ” .

E m  com m em oração  da  m o r­
te do im perado r  D. Pedro  II, 
foi rezada n a  egreja de Sain t 
A ugustin ,  em  Pariz , u m a  m is­
sa a  que  assistiu um  g rande  
num ero  de brasileiros m onar- 
chistas.

Muitas senhoras  a co m pa­
n h a ra m  a princeza Isabel nes­
se acto religioso.

C H U V A S —  T em  chovido 
terrencia lm ente  nes ta  cidade e 
municipio, causando  as c h u ­
vas graves prejuizos á  lavoura.

F E S T A  DA C O N C EIÇ Ã O -  
Conform e noticiámos realisou- 
se hon tem  a procissão da  Irn- 
m aculada Conceição.

A bellissima procissão foi 
cy nem a tog raphada  n a  R u a  D i­
reita e no  Largo  do Carmo.

O dr. Fonseca H erm es  «lea­
der» da  maioria d a  Cam ara 
Federal,  te legraphou ao snr. 
presidente do Estado, dr. A lbu ­
querque  Lins, nos seguintes 
termos :

«Rogo a V. Exc. a  fineza de 
conseguir a  presença dos d e p u ­
tados desse E s tado  ausentes 
para  a votação dos orçamentos. 
Agradecendo o auxilio patrio- 
tico de V. Exc. reitero os p ro ­
testos de m in h a  elevada estima 
e consideração.»

O dr. A lbuquerque L ins res­
pondeu  :

«Sendo orientação da  b a n c a ­
da p tu l is ta  p res ta r  collabora- 
ção patrió tica p a ra  votação dos 
orçamentos, espero que os re­
presentantes de São Paulo  cor­
responderão ao appello de V. 
Exc., que com praze r  lhes 
transm itt ire i  e secundarei.-^- 
Cordeaes saudações.»

O Suprem o T ribunal  Militar, 
na  sessão do dia 6 do corrente, 
annullou , p o r  u n an im idade  de 
votos, o processo a  que re sp o n ­
dia o capitão M arques da  R o ­
cha, c o m m an d an te  do Batalhão 
Naval.

G E N E R A L  D A N TAS B A R ­
R E T O —Seguiu no dia 6 do 
corrente, pa ra  Recife, a bordo 
do «Bahia», o general  Dautas 
Barreto, ex-ministro da Guerra, 
que vae astis tir  á apuração  da 
sua eleição p a ra  o cargo de 
presidente de Pernam buco .

O em barque  do illustre offi- 
cial foi concorridissimo, tocan­
do duas  bandas  de musica,

C O L L E G IO  D E  SÃO LUIZ. 
— Realisa-se a m a n h ã  conform e 
noticiámos as festas do encer­
ram ento  das aulas do anno  
lectivo do Collegio São Luiz, 
im portan te  estabelecimento de 
ensino.

A • can to ra  pau lis ta  Nicia 
Silva, p a r t i rá  no dia 13 do cor­
rente, p a ra  a E u ropa .

Com boa concorrência es­
treou em  Cam pinas  na  quinta- 
feira, no theatro  São. Carlos, a 
C om panhia  de Operetas docav . 
Camerata , com a ’’V iuva  Ale­
g re” , que obteve g rande  suc- 
cesso.

P o r  cá só cym ena tographo  !...

Foi assignado em São Paulo  
o accordo entre  o Arcebispado 
a p refe itu ra ,  re la t ivam en te  a 
egreja  de São Pedro, sendo as 
chaves entregues á  p refe i tu ra  
pa ra  a demolição, ficando o 
terreno a  venda .

O U T R O  D E S A S T R E  NA 
C E N T R A L — Deu-se no  d ia  6, 
n a  E s trada  de Ferro  Central 
do Brasil, a duzentos metros  da 
estação da Saudade, o descarri­
lam ento  de u m  t rem  que  con­
duzia bois. Devido a  essa oc- 
correncia os trens  de passagei­
ros daquella  estrada atrazaram- 
se cerca de dez horas.

Os passageiros fo ram  obri­
gados a  percorrer, á pé, 
g randes  distancias, afim de al- 
eançarem  a  estação.

O choque foi violentíssimo. 
F ica ram  feridos o foguis ta  J o ­
sé Matheus, e guarda  freio 
José de tal e Antonio Marcelli- 
no.

O «Elixir de Nogueira» do 
pharm aceutico  S IL V E IR A  cu ­
ra qua lquer  ferida, po r  mais 
an tiga  que seja. Vende-se em 
todo o Brasil.

U m  syndicato belga vae ins- 
ta l lar em L orena  u m a  g rande  
fabrica de Sextiloxe, tecido es­
pecial p a ra  saccos e tapetes e 
outros artigos, com o capital 
de mil contos, occupando em 
suas officinas 500 operários de
am bos os sexos.$

Os ja rnaes  de L ondres  an- 
nunc iam  a p róx im a  emissão 
do novo em pres tim o brasileiro 
de libras 2.500.000, ao typo 
de 97 1/2 e ju ro  de 5 p o r  cento.

F E S T A  D E  A N N O -B O M
Veio ao nosso escriptorio o 

sr. João Carlos Xavier, e disse- 
nos que vae se em p e n h a r  para 
realisar a  festa  de Anuo Bom.

S. s. vae ab rir  u m a  subscrip- 
ção pa ra  a qual  pede o auxilio 
dos catholícos ytuanos.

T H E A T R O  S. DOM INGOS 
Grande funcção cynemato- 
g raphica  a m a n h ã  no Theatro  
São Domingos.

No p ro g ram m a figuram fitas 
bellissimas :

«A canção chega-lhe ao co­
ração», dram a;

«No tem po dos Pharóes», 
d ra m a  collorido;

«Augm ento de ordenado»,
I Comica BIOGRAPIi.

C O N F E IT A R IA  C E N T R A L  
— O proprie tário , da  conhecida 
e acred itada  «Confeitaria Cen­
tral», com m unica-nos que  abriu  
annexo  as dependencias  de sua 
casa, um o  èecção de bon-bons 
finos, artigos p a ra  chá, artigos 
á  p h an ta s ia  p a ra  presentes, e, 
que recebeu, pa ra .o  Natal, An­
no Bom e Reis, u m  «stock» 
completo de ricas e delicadas 
caix inhas de passas, figos e 
dem ais  generos p a ra  essas oc- 
casiões.

E s ta  secção, com pletam ente  
a  parte  das dependencias  da 
Confeitaria, está a  disposição 
das E xm as.  Fam ilias  que  quei­
ram  fazer as suas acquisições.

T em  tam bem  a  venda, cas­
tanhas,  nozes, aretas e a m ê n ­
doas..

Convida portanto, po r  nosso 
intermedio, as E xm as.  F a m i ­
lias, seus amigos e freguezes, 
visi tarem esta nova  secção, 
certos de que, p rocu ra rá  cor­
responder do m elhor modo pos­
sível, a todos que o h o n ra re m  
com a sua  visita.

O edifício onde fu ncc iona  a 
agencia postal de Espiri to  S a n ­
to do Pinhal,  foi arrom bado  n a  
n a  noite de 6 p a ra  7 do co rren ­
te, por audazes ladrões.

Ãpós penetra rem  no predio 
a rrom baram  a  caixa forte e 
dalli re t i ra ram  q u an tia  superior 
a  5 ' contos de réis.

Os ladrões v io laram  tam bem  
as malas fechad is n a  vespera  
pa ra  seguirem  aos seus desti­
nos e delia re t i ra ram  os valo­
res que con tinham .

HOMCEPATHIA—Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

O visconde de Ouro Pr^to, 
seguiu  para  Petrop^lis, onde 
vae convalescer-se, teu Jo sido 
alli recebido carinhosa  mente 
pela população pela g ran d e  es­
t im a que goza.

Diz u m  te leg ram m a do Rio 
ao «Diario Popular» :

«Em todas as rodas, inc lusi­
ve n a  praça , causou optima 
impressão o tc leg ram m a do 
dr. A lbuquerque  Lins, presi 
dente desse Estado, responden­
do ao dr. Fonseca H erm es, 
«leader» da maioria  da  C am a­
ra, sobre a  presença da ban ca ­
da paulista  na quelle, casa do 
Congresso, p a ra  serem votados 
os orçamentos.»

JUSTO PEDIDO — A ’ 
gerencia da «Cidade de 
Ytú», pede aos srs. assig­
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fora, a man­
darem pagar as suas assi- 
gnaturas já vencidas des­ta folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a 
sua remess^.

J á  chegou na P h a rm ac ia  São 
José o a fam ado  F U N K U S . 

V ide annunc io  na  3.a pagina.

Italia-Turquia_ Roma, 6
— O rei Vitorio  E m m anuelle ,  
visitou ho je  no H ospita l  Mili­
tar, o tenente  Eurico  Mossi, do 
quar to  de in fan ta r ia ,  ferido na  
guerra.»

R om a, 6—  O t r ibuna l  de 
guerra  constituído em  Tripoli, 
condem nou  a m orte , quatorze 
soldados ita lianos n a  revolta  de 
23 de Outubro .

Do inquérito  ins tau rado  a 
proposito desse facto foi verifi­
cado que  os turcos fo rneceram  
arm as  aos indígenas e os sug- 
ges tionaram  p a ra  a tacar  os 
italianos.»

Constantinopla, 7 —O jorna l  
«Tarpuem » accusa a  I ta lia  de 
provocar violençias com o fim 
de aca rre ta r  um  rom pim ento  
en tre  a  T u rq u ia  e a  Bulgaria.

E stas  noticias eom m entam - 
se desfavoravelm ente  p a ra  a  
Italia, p o rq ua n to  não pensa  a 
T u rq u ia  neste m om ento  sinão 
buscar u m a  solução h o n rosa  
pa ra  a  paz.»

Não guardava 
a menor dieta !

Illm. Sr. João da  Silva Sil­
veira.— Soffrendo ha  annos de 
um dartro , e depois de fazer 
uso de m uitos  m edicam entos  
sem obter o m enor  resultado, 
resoivi u sar  o seu precioso p re ­
parado  «Elixir de Nogueira , 
Salsa, Caroba e Guayaco», e 
com o uso de cinco vidros, fi­
quei curado  radicalmente. Con- 
fessò-lhe que  sem esperança 
fiz uso do seu p reparado  e ad- 
miradissimo fiquei, pois não  
g u a rd av a  a  m enor  d i e t a : ex­
punha-m e ao sol e á  chuva. F a ­
ço esta sem a^ h ten çã o  de elo- 
gkd-o, m as s im  p a ra  agradecer- 
lhe a im peria l ;te  cu ra  realisada 
na m inha pessoa pelo seu p re­
cioso preparado. Sem mais, 
d isponha  de quem  é —  D s  V. 
Att,°— N o e ’ A l v e s  P e e e i e a . 
— Prim eiro  districto do Serrito, 
18 de O utubro  de 1885.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PH A R M A  ( I A S  E  D R O G A ­
RIAS D E S T A  CIDADE.

Casa M atriz -  PELOTAS—
RIO O R A NDE DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera- 
e Casa íiü a i—  Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 1 6 —Caixa postal 1 4 8

Secção Livre
irmandade do Asylo 
de Mendieidade de 
N. S. da Candelaria

(Assembléa geral)
De o rdem  do I rm ão  Dr. P r o ­

vedor são convidados os irmãos 
desta I rm a n d a d e  pa ra  a assem- 
bléa geral que  terá  lugar  no  
dia 17 do corrente, qo edifício 
do Asylo, ás 5 horas da  tarde. 
O fim da  reunião  é proceder se 
a  eleição da n o va  directoria e 
Irm ãos  mesa rios.

Ytú, 9 de Dezembro de 1911 
O secretario 

João E. Pompeuãe Campos

Confeitaria Central
Cervaja  gelada — Sorvete— 

Revrescos— Lim onadas  etc.



A. CIDADE DE YTÜ’

R A Ç A
Os abaixo assignados Bardi- 

n i  e Montebello, declaram a 
praça , que  por accordo com 
o m estre  de obras Angelo Tok- 
ton, desfizeram o contracto que 
hav iam  feito com o dito Tok- 
ton  pa ra  a construcção de um 
predio p a ra  fabrica de tecidos j 
á  rua  S a n t ’A nna  desta cidade. 
Y tú  9 de Dezembro de 1911 

Barãini & Montebello 
Concordo 

Angelo Tocheton

’T A T
Cartões deBQÄS FSS .

N a loja da  C om panh ia  Y tua  
n a  Força e Luz, encontra-se um 
enorm e e variadiss imo sorti- 
m ento  de cartões de Boas F e s ­
tas, a preços muito haratos.

Agencia  d * Â  PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

R u a  do Commercio 1 95— Yrtú

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz> acaba de fa ­
zer grande reãucçao nos 
preços das lampadas de fi­
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

L am p ad as  
16 velas 

L am padas  
32 velas 

L am padas  
50 velas 

L am padas  
100 velas 

L am padas  
16 velas 

L am padas  
32 velas

Phillips
Phillips
Phillips
Phillips
Phillips

Phillips

redondas 
2$600 

redondas 
3$200 

redondas 
4$000 

redondas 
6$000 

peras de 
2$500 

peras  de 
2$800

L en h a
V E N D E -S E  25 alqueires de 

m attos  derrubados teudo  q u a n ­
tidade  de lenhas, p rox im o  a 
Estação  do P im en ta ,  nas  m a r ­
gens da  linha. Preço por al­
queire. P a ra  t ra ta r  com José 
de  Almeida Sampaio. Estação 
do  P im enat.

B oas-F estas
Acaba de -chegar para a 

«Casa Variedades» á rua 
do Commercio n. 106, 
grande sortimento de car­
tões postaes e brinquedos, 
proprios para as Boas- 
Festas.Jayme de Souza Engler

Photographo
O abaixo assignado, comrnu 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo  regressado da Europa , 
trazendo  g rande copia de m a ­
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se no va m en ­
te  a disposição-dos que quize- 
rem  houral-o com a sua con 
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas  suas olficinas 
ru a  do Commercio.

E n tre  o material  que trouxe 
figura u m a  excellente coliecção 
de objectos proprios para pho 
tograph ias  de creanças.

F R E D E R IC O  E G N ER ,

Chacana á venda
‘Boa 'Vista

Vende-se u m a  excellente, chacara, m uito  p ró x im a  desta  
cidade, s i tuada u m  pouco distante  da Villa Nova, apenas  meio 
kilometro; indo pelo leito da  estrada de ferro, gasta-se apenas  
8 minutos, á pé.

A chacara tem  as seguintes b e m fe i to r ia s : 3 regulares  casas 
de m oradas,  14 mil pes de café form ado, 4 mil bananeiras  e 
g ran d e  nu m ero  de arvores fructíferas  jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras ,  etc.

T R E S  A G U A D A S M A G N IF IC A S e A B U N D A N T E S . A 
colheta an n u a l  de café tem dado a media  de mil arrobas.

Possue qua ren ta  alqueires de terra, sendo a m etade  em 
C A P O E IR A S  e o mais em  terrenos cultivaveis; boa pastaria , 
as suas divisas são próprias  e natural,  o seu d o n a  pode tam bem  
se utilisar das pastarias, do g rande  fronteiro  á  chacara.

No terreno da  chacara  existe g rande  qu an tid ad e  de barro  
pa ra  telhas e t i jolios, podendo susten tar  ú m a  O L A R IA  sem 
nu nc a  acabar, a  p roxim idade da  es trada  de ferro pe rm it te  re- 
m e tte r  o producto  para  toda a  parte.

O motivo da  venda  é ter  o seu  douo de se re t i ra r  pa ra  a 
sua  Pa tria .

P o r  isso vende por  preço baratíssimo, de modo que  o com ­
prador n u n c a  poderá se arrepeder  visto que os lucros são ex­
traordinarios  em relação ao capital em pregado.

Negocio garan tido  e de g rande  im portancia .
E s ta  chacara  é m uit íss im a conhecida  de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na  m esm a chacara  com G IO V A N I  PIASEN-  

T I N N I , ou nesta  Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­timento de bellissimos 
vitreaitx, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20$00G e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado­
res por dia e paga-se van­
tajosamente.
Confeitaria Central

Encontra-se  a  a fam ad a  ma- 
t iga  de T raituba.

C A R T Õ E S  DE
\ \ sC\pr
IlÉ W

Ma loja da Companhia Ytuana F o r ­ça e L u/, encontra-se um enorme e variadis­
simo sortimento de cartões de B O A S  F E S T A S ,
á preços muito baratos.

T intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A Pigmalionv
In off en si va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositários

G-omes & Valente 
C asa Alberto

Largo cía Matriz 15
SA N A T  C U T T A M .— Cura 

rheum atism o, collicas, moles­
tias do estom ago etc.— Vende- 
se n a  P h a rm ac ia  Bao José  L a r ­
go d a  Matriz N.17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolaclo, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, -estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção oSTTNKUS E' na opinião dos que tem usado

A ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapiãa em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pbarmacias.
± U N K U S  é preparação  da  conceituada e an t iga

Pliar acia Sauza Martins 69Vo d e  V̂ Yibonda
Este  ex traord inar io  p reparado  cu ja  enorm e p ro cu ra  tem  

determ inado , pela  recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
b r i lhan tes  curas  conta  perto de  300 depositarios n a  Capital  
F ede ra l  e n as  220 princ ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro  capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo no princ ip io  
da  enferm idade),  vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.
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A CIDADíÍD Ü  YTU'

I  Typ ography Encadernação e Douração
RUA DA PALMA, 23xYTU’
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liompanhia Ytuana Força e Luz

w

i
i

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovaá o 
que acima fiçã dito.

•Auiltill i mimHD num » q ggnmrq fimm a^ioziuiniIHDA. Magalhães &, Cmop.
PROPRIETÁRIOS

PHARMACIA #
São José

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade
Gr a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS
Sem competencia

O DEPO SITO  DA  
COM PANHIA YTU A
NA FORÇA E LUZ

La Hacienda

D E
Pereira Mendes & Pilho
Largo da M atriz, 17

' YTU9
Sob a direcção do Pliarmaceutico: 

CDGARDO PCREIRA MEMTO5

Medicamentos por preeos modieós.

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre ' agrícul^ 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  Buffalo, N . E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annua) 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La Hacienda Company
D ept N. BUFFALO, N. Y. E. U .A .

Notas de
Consigna-
çao Talão â$000

NESTA TYPOGRAPHIa


